
 

 



Maria MADALENA Lobo Carvalho FISCHER 
Neue Botschafterin der Republik Portugal in Berlin 

 

 
Geboren in Lissabon 

am 27. Dezember 

1963, Hochschulab-

schluss in Rechtswis-

senschaften an der Ju-

ristischen Fakultät der 

Universidade Clássica 

de Lisboa und Magister 

Iuris-Abschluss in Europa- und Völkerrecht an 

der Rheinischen Friedrich-Wilhelms-Universität 

Bonn. Diplomatin seit 1995 in verschiedenen 

Funktionen für das portugiesische Außenministe-

rium im In- und Ausland. Ihre Aufgaben erstreck-

ten sich über ein breites Spektrum bilateraler 

und multilateraler Verwendungen von politischen 

bis zu wirtschaftlichen und konsularischen Angele-

genheiten. 

Bis zu ihrer Akkreditierung als neue Botschafterin 

von Portugal in Berlin ab Mai 2025 führte sie ihre 

diplomatische Karriere um die halbe Welt! 

 

Hier kommt ein Auszug ihres beruflichen Werde-

gangs: 

Ab Dezember 2021: Botschafterin Portugals in 

Moskau, Russische Föderation 

 

Dezember 2019 - Dezember 2021: Politische 

Direktorin im portugiesischen Außenministerium, 

Lissabon 

Juli 2017: Bevollmächtigte Gesandte, 1. Klasse 
 

November 2015 - Dezember 2019 Botschafterin in 

Kairo, Ägypten und Botschafterin bei der Liga der 

Arabischen Staaten, Kairo, Ägypten. 
 

Juli 2013 - November 2015: Büroleiterin des Vize-
Premierministers, Lissabon 

Februar 2012 - Juni 2013: Büroleiterin des Außen-
ministers, Lissabon 

August 2008 - Januar 2012: Botschaftsrätin und Po-
litische Referentin an der Botschaft in Berlin 

April 2005 - August 2008: Diplomatische Be-
raterin des Präsidenten des Parlaments, Lissa-
bon 

September 2004 - April 2005: Stellvertretender Ab-
teilungsleiterin im Kabinett des Generalsekretärs, 
MFA 
 

April 2003 - September 2004: Stellvertretende Ab-
teilungsleiterin in der Generaldirektion für Außen-
politik und Gemeinsame Sicherheitspolitik im por-
tugiesischen Außenministerium. 
 

August 2001 - April 2003: Gesandte bzw. Chargée 
ŘΨ!ŦŦŀƛǊŜǎ ŀƴ ŘŜǊ .ƻǘǎŎƘŀŦǘ ƛƴ LǎƭŀƳŀōŀŘΣ tŀƪƛǎǘŀƴΦ 
 

September 1999 - August 2001: Botschaft in Berlin 
 

Juli 1997 - September 1999: Botschaft in Bonn 
 

März 1996: Botschaftssekretärin im Außenministe-
rium 
 

Februar 1995: Botschaftsattaché im Außenministe-
rium in Lissabon. 
 

Während ihrer bisherigen diplomatischen Karriere er-

hielt sie viele internationale Orden, neben dem Grand 

/Ǌƻǎǎ ƻŦ ǘƘŜ άhǊŘŜǊ ƻŦ aŜǊƛǘέ όtƻǊǘǳƎŀƭύ auch unter 

anderem mehrere als Commander und Grand 

Officer. 
 

Frau Fischer spricht Portugiesisch, Englisch, Deutsch, 

Französisch und Spanisch. Sie ist verheiratet und 

hat eine Tochter. 
 

Wir freuen uns auf die Zusammenarbeit mit der neuen 

Botschafterin, I.E. Madalena Fischer!

         Quelle: Botschaft der Republik Portugal in Berlin 



HERZLICH WILLKOMMEN 

Liebe LeserInnen des Portugal Re-
ports,  

ich hoffe Sie sind gut in den Früh-
sommer gekommen! 

Auch dieser Portugal Report ist wie-
der spannend und unterhaltsam, 
auch dank Ihrer Artikel und Bei-
träge. 

Wir stellen Ihnen I.E. Maria Mada-
lena Lobo Carvalho Fischer vor. Sie 
ist die neue Botschafterin der Re-
publik Portugal in Deutschland mit 
Sitz in Berlin. 

Vasco Esteves floh in den 1960er 
Jahren als politisch Verfolgter aus 
dem faschistischen Portugal nach 
Deutschland, wo er sich als Student, 
Aktivist und später in der IT-Bran-
che integrierte. Heute lebt er in 
Berlin und engagiert sich als Zeit-
zeuge für Demokratie und Men-
schenrechte. 

Lesen Sie dazu seinen spannenden 
Lebensbericht! 
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DƛŜ !ǳǎǎǘŜƭƭǳƴƎ α!ǳŦōǊǳŎƘ ƛƴ Ŝƛƴ 
fremdes Land - 200 Jahre deutsch-
sprachige Einwanderung nach Bra-
ǎƛƭƛŜƴά zeigte in der Brasilianischen 
Botschaft in Berlin eindrucksvoll 
das Leben deutscher Einwanderer 
in Brasilien im 19.und 20. Jahrhun-
dert  

Gabriele Baumgarten-Heinke hat 
das Thema ergänzt und die Aus-
wanderung im 19. Jahrhundert von 
Portugal nach Brasilien sowie die 
Gründe dafür, recherchiert und auf-
geschrieben.  

Michael W. Wirges beschreibt in 
dem Artikel α5tD ōŜƎŜƛǎǘŜǊǘά die 
Teilnahme der DPG Mitglieder an 
verschiedenen interessanten Ver-
anstaltungen in den letzten Wo-
chen. 
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Vasco Esteves, 77 anos, a viver em Berlim 
Artigo encurtado e ligeiramente adaptado, baseado no testemunho de Vasco Esteves publicado em 2024 no livro 
άtƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ƴŀ !ƭŜƳŀƴƘŀ ς но ƘƛǎǘƽǊƛŀǎέ Řŀ h·![# 9ŘƛǘƻǊŀΣ ǇƻǊ ƻŎŀǎƛńƻ Řa comemoração dos 60 anos de 
imigração portuguesa para a Alemanha. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No final dos anos 60, fui dirigente estudantil do 

Instituto Superior Técnico em Lisboa e politicamente 

perseguido. A nossa Associação de Estudantes era um 

pilar de resistência ao fascismo que sufocava o nosso 

país desde 1926. Como muitos outros jovens 

portugueses, resolvi fugir, quer do fascismo quer da 

tropa, porque as guerras coloniais ainda eram o 

ǇǊƻōƭŜƳŀ ƳŀƛƻǊΧ 

aŀǎ ŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ƴńƻ ǇǊŜŎƛǎŜƛ ŘŜ ƛǊ άŀ ǎŀƭǘƻέ 

(ilegalmente), uma vez que havia recebido um 

passaporte válido por uns meses, o que me permitiu 

sair do país como um turista normal. E também tive a 

imensa sorte de haver obtido da fundação alemã 

Friedrich-Ebert uma bolsa de estudos destinada a 

jovens portugueses perseguidos pelo fascismo.  
 

άbŀǾŜƎŀǊ Ş ǇǊŜŎƛǎƻέΥ !ǎ ƳƛƴƘŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ ƛƳǇǊŜǎǎƿŜǎ 

da Alemanha 

 

Cheguei em 1969 a Bona, na altura capital da RFA, 

tinha eu acabado de completar 22 anos de idade.  

Eu não falava nada de alemão nem conhecia aqui 

ninguém.  

 

Aprendi a língua em 6 meses num Instituto Goethe da 
Baviera.O alemão foi difícil de roer, quer pela 
pronúncia gutural e mecânica, quer pelas declinações 
gramaticais que me faziam lembrar o latim, quer pelo 
vocabulário muito meticuloso e com poucos termos 
internacionais. Mas, após um ano, já conseguia 
acompanhar uma conversa em alemão e, ao fim de 
três anos, falava fluentemente. 

 
Como cheguei no Inverno, a minha primeira 
experiência inesquecível foi o contato com a neve, que 
eu nunca tinha visto antes: fiquei fascinado com as 
árvores e os campos todos pintados de branco,com o 
ar muito seco e os sons claros como cristal quando a 
neve está no chão...  

 
Já a comida alemã, achei-a muito gordurenta e 
carnuda. E, nos cafés, estranhei as pessoas falarem 
todas em voz baixa como em Portugal, mas não por 
medo da polícia política, antes por respeitarem a 
ǇǊƛǾŀŎƛŘŀŘŜ Řƻǎ ƻǳǘǊƻǎΧ  

 
E fiquei com a impressão - bastante subjetiva - de que 
as caras dos alemães eram muitas vezes feias e tristes, 
embora os corpos fossem belos e atléticos e os dentes 
bem tratados: enfim, para mim tudo um pouco ao 
ŎƻƴǘǊłǊƛƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΧ 

  
Ao fim de poucos meses, passada a euforia inicial, 
comecei a sentir a falta do sol, e a do mar ainda muito 
ƳŀƛǎΧ 

 
Nos anos 60 e 70, os alemães estranhavam ainda 
muito connosco. Os estrangeiros estavam a imigrar 
em massa para ajudarem os alemães a reconstruir o 
país que eles tinham acabado de destruir (na 2ª 
Guerra Mundial), mas nem por isso éramos sempre 
bem-vindos: chamavam-ƴƻǎ άǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ 
ŎƻƴǾƛŘŀŘƻǎέΗ 9 ŜǳΣ ǉǳŜ ǾƛƴƘŀ dum país racista em 
relação aos africanos, passei a ser na Alemanha vítima 
desse mesmo racismo. E apercebi-me de que o 
racismo está organizado numa rígida pirâmide: os 
norte-americanos estão no topo, abaixo deles veem 
países como a Alemanha ou a França, a seguir países 
como Portugal ou a Roménia e, no final da escala, os 
Řƛǘƻǎ ŀŦǊƛŎŀƴƻǎΧ 



! ƳƛƴƘŀ άwŜǾƻƭǳœńƻ Řƻǎ /ǊŀǾƻǎέΥ ! ǇŀǊǘƛǊ Řŀ 
Alemanha 
 

! ŎƘŜƎŀŘŀ ŎƻƳƻ άǘǳǊƛǎǘŀέ Ł !ƭŜƳŀƴƘŀΣ ǘǊƻǳȄŜ-me 
mais liberdades pessoais, mas também novos 
problemas: ao fim de alguns meses, o meu passaporte 
ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ǘƛƴƘŀ ŎŀŘǳŎŀŘƻ Χ Ŝ Ŝǳ ŦƛǉǳŜƛ ƛƭŜƎŀƭΗ ±ƻƭǘŀǊ 
a Portugal não estava em questão, e obter asilo 
ǇƻƭƝǘƛŎƻ ƴŀ !ƭŜƳŀƴƘŀ ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ ŜǊŀ ǇƻǎǎƝǾŜƭ Χ ŎƻƳ 
o pérfido argumento de que Portugal (apesar de ser 
um país fascista) era parceiro da Alemanha na OTAN! 
Sabem como afinal consegui resolver este imbróglio? 
ά{ƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜέ ŦŀƭǎƛŦƛǉǳŜƛ ƻ ƳŜǳ ǇŀǎǎŀǇƻǊǘŜΣ 
prolongando-o por uns anitos: o tempo suficiente, no 
entanto, para sobreviver neste país até à libertação 
definitiva que veio no dia 25 de Abril de 1974! 

Nos primeiros anos de Alemanha, a imigração 
portuguesa estava em alta e os portugueses viviam 
aqui em condições muito precárias, com poucos 
direitos e poucas ajudas, quer da parte alemã quer dos 
nossos Consulados! Por isso, juntamente com alguns 
dos outros jovens portugueses que vieram comigo 
para a Alemanha com a mesma bolsa, desenvolvemos 
1971-1974 uma série de atividades associativas: 
ŦǳƴŘłƳƻǎ ŜƳ 9ǎǘǳƎŀǊŘŀ ŀ ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻ hǇŜǊłǊƛŀ мȏ ŘŜ 
aŀƛƻέΣ ŘŜƳƻǎ ŀǳƭŀǎ ŘŜ ŀƭŜƳńƻ ŀ ŎŜƴǘŜƴŀǎ ŘŜ 
trabalhadores portugueses da região, e sobretudo 
editámos 1972-то ƻ ƧƻǊƴŀƭ ά! .ŀǘŀƭƘŀέ ŜƳ ƭƝƴƎǳŀ 
portuguesa para os nossos compatriotas aqui! Esse 
jornal, escrito à máquina e cuja tiragem chegou a 
rondar os 1.000 exemplares, era publicado 
mensalmente e distribuído por todo o país, com 
artigos sobre os direitos dos trabalhadores na 
Alemanha, e outros sobre a situação em Portugal, mas 
que não podiam ser publicados lá por causa da 
censura. 

Após o 25 de Abril de 1974, enquanto a partir da 
Alemanha eu acompanhava a Revolução dos Cravos 
(que se prolongou até 25 de Novembro de 1975), e 
mesmo depois dessa data, colaborei ς já em 
Frankfurt/Meno -- com várias organizações 
progressistas alemãs para divulgar na Alemanha o que 
se passava no nosso país e apoiar organizações de 
base em Portugal. 

Integração na Alemanha é preciso: Familiar, 
profissional e social 
 
A partir de 1976, tomei uma decisão que me iria 
vincular para sempre a este meu novo país: 
juntei-me a uma família alemã em que faltava o pai! 
Com a minha primeira mulher (Rosi, uma alemã) 
ajudei a criar os dois filhos dela: uma espécie de 

άŀƧǳŘŀ ŀƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέΣ Ƴŀǎ ŜƳ ǎŜƴǘƛŘƻ 
ŎƻƴǘǊłǊƛƻΧwƻǎƛ ŜǊŀ ǳƳŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ ƳǳƭƘŜǊ ŘŜ ŀǊƳŀǎΥ 
Ŝƭŀ ŦǳƴŘƻǳ ŀ άƛŀŦ - Associação alemã de casais 
ōƛƴŀŎƛƻƴŀƛǎέΣ Ŝ ŘƛǊƛƎƛǳ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ para 
ƻǎ ά!ǎǎǳƴǘƻǎ aǳƭǘƛŎǳƭǘǳǊŀƛǎέ Řƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ 
Frankfurt/Meno, duas organizações muito 
importantes vocacionadas para a integração de 
minorias culturais na sociedade alemã. 

 
Entretanto, tinha conseguido terminar os meus 
estudos universitários de matemática, após o que 
trabalhei 30 anos na informática. Apreciei muito a boa 
organização e a efetividade do trabalho que reinam na 
vida profissional e em geral na Alemanha. 

 
Com o tempo, tive também a oportunidade de 
conhecer outras regiões da RFA: desde o Sul 
conservador até ao Norte mais frio e retraído; desde a 
Baviera católica e comunicativa até aos Estados 
Federados mais protestantes e introvertidos.  

 
Os alemães são em geral mais independentes e 
individualistas ao nível particular. E muito racionais, 
emocionalmente frios. Nas minhas relações sociais, 
comecei por isso a sentir-ƳŜ άŜƳƻŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ 
ǎǳōŀǇǊƻǾŜƛǘŀŘƻέ ǇƻǊ Ŏŀǳǎŀ Řŀ Ŧŀƭǘŀ Řƻǎ ŀŦŜǘƻǎΦ 5ŀƝ 
resultou uma maior dependência emocional em 
relação à minha família, e o de eu ter feito mais 
amizades com estrangeiros! E, embora talvez 
surpreendente para alguns, também existe uma 
ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ άƳŀŎƘƛǎƳƻ ŀƭŜƳńƻέΥ ŜƭŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀ-se 
através duma frieza exterior, flanqueada 
interiormente por um nítido complexo de 
ǎǳǇŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜΧ 
E notei na RFA grandes conflitos entre as gerações, em 
parte explicados exatamente por essa mesma pobreza 
emocional, mas também pela profunda cisão 
provocada nas famílias por duas Guerras Mundiais 
perdidas, no curto espaço de tempo de 30 anos, e que 
inculcaram na memória coletiva dos alemães fortes 
sentimentos de culpa... 
 
{ŀǳŘŀŘŜǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΥ άj ǘŜƳǇƻΣ Ǿƻƭǘŀ ǇŀǊŀ ǘǊłǎΗέ 
 
Nos meus primeiros anos na Alemanha, tinha 
regularmente ataques de saudades de Portugal. 
Essa situação agravou-se bastante com o crescendo 
do racismo a partir de 1982 quando, após uma década 
de social-democracia, os cristãos-democratas 
voltaram ao poder e a extrema-direita começou a sair 
Řƻǎ ǎŜǳǎ άōǳǊŀŎƻǎέ ΦΦΦ 5ǳǊŀƴǘŜ ƳŜǎŜǎΣ ŀ ƳƛƴƘŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
luso-alemã recebeu cartas anónimas, ameaças de 
morte por telefone, o nosso carro foi vandalizado por 



Řǳŀǎ ǾŜȊŜǎΣ ŜǘŎΧ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ǾƛǎŀŘƻ ŘŜǎǎŜǎ 
ataques não era eu, como estrangeiro, mas sim a 
minha mulher que, por ser uma alemã que apoiava os 
estrangeiros, era vista por alguns dos seus 
ŎƻƳǇŀǘǊƛƻǘŀǎ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ǘǊŀƛŘƻǊŀ Ł άǊŀœŀ ƎŜǊƳŃƴƛŎŀέΗ 
 

Por isso, decidimos tentar mudar a nossa família para 
Portugal. Mas, no início dos anos 80, Portugal estava 
economicamente muito em baixo e não me foi 
possível conseguir trabalho lá. Seguiram-se, mais 
tarde, duas novas tentativas de arranjar trabalho em 
Portugal, mas todas elas infelizmente fracassaram: 
quer em princípios dos anos 90, quer por volta do ano 
2000. 
 
Mesmo assim, a minha mulher e eu comprámos em 
1989 uma moradia em Azeitão, com a intenção de aí 
passarmos pelo menos as nossas férias, e ς quem 
sabe? -- de lá vivermos um dia quando tivéssemos 
ƻōǘƛŘƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Χ ƻǳΣ ƻ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŀǊΣ ǉǳŀƴŘƻ ƴƻǎ 
ǊŜŦƻǊƳłǎǎŜƳƻǎΧ 
Em 2005, finalmente, consegui na Alemanha uma 
reforma antecipada e, ainda com 57 anos, voltei para 
Portugal! 
 
CƛƴŀƭƳŜƴǘŜ άƭƛǾǊŜέΥ ¦Ƴŀ ǾƛŘŀ ǘǊƛǇƭŀmente nova como 
reformado 
 
Para além da minha entrada na reforma, aconteceram 
mais três coisas quase que simultaneamente que 
mudaram completamente a minha vida: voltei a 
Portugal, separei-me da minha primeira mulher, e 
comecei a fazer teatro a sério! 
 
O regresso a Portugal não me trouxe apenas alegrias: 
Não só por causa do meu divórcio, mas também 
porque constatei que Portugal se tornara, passados 35 
anos desde a minha saída, bastante materialista e 
ŎƻƴǎǳƳƛǎǘŀΥ ǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ǎŜ ǎŜƴǘƛǊ ŀƎƻǊŀ ƴƻ άŎƭǳōŜ 
dos ǊƛŎƻǎέ Řŀ ¦ƴƛńƻ 9ǳǊƻǇŜƛŀΗ 
 
Em contrapartida, dei então os meus primeiros passos 
como ator de teatro em Lisboa e Almada: Era a grande 
necessidade que eu sentia de recuperar os tempos 
perdidos. Comecei como ator livre, e tudo o que 
ŀǇǊŜƴŘƛ Ŧƻƛ ƴŀ ǇǊłǘƛŎŀΧ aŀs o viver noutros mundos, 
o usar o palco para me expressar, dava-me um prazer 
criativo tão grande que nunca mais abandonei esta 
ƳƛƴƘŀ άǎŜƎǳƴŘŀ ǇǊƻŦƛǎǎńƻέ ŀǘŞ ƘƻƧŜΧ 
No entanto, o meu fado quis que, logo em 2009, eu 
tivesse de voltar a emigrar para a Alemanha (desta vez 
Berlim oriental) por me ter apaixonado pela minha 
segunda mulher (a Karin, uma alemã de leste)! 
 

A Alemanha de Leste (antiga RDA) foi e continua a ser 
uma experiência completamente diferente para mim: 
as pessoas aqui são menos frias, mais naturais, e não 
têm interiormente um complexo de superioridade, 
mas sim de inferioridade: este como resultado das 
repressões que viveram durante 40 anos, mas 
também das suas experiências em parte humilhantes 
após a reunificação com a Alemanha capitalista em 
1990!  
Berlim é, no entanto, uma mistura muito especial de 
culturas que parece combinar milagrosamente o 
melhor das duas Alemanhas!  
Foi em Berlim que representei a maior dos meus 
papéis como ator de teatro e também de televisão, e 
até adquiri alguma experiência como encenador e 
realizador. 
 

Com a minha chegada à velhice, assumi ainda duas 
ƴƻǾŀǎ ǘŀǊŜŦŀǎ ǉǳŜΣ ŘŜ ŎŜǊǘƻ ƳƻŘƻΣ άǾƛŜǊŀƳ ǘŜǊ 
ŎƻƳƛƎƻέΥ ǇŀǎǎŜƛ ŀ ǎŜǊ ŜǎǘƛƳŀŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳŀ 
άǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀέΣ quer da resistência contra o 
fascismo em Portugal, quer da primeira geração de 
imigrantes portugueses na Alemanha. E, desde finais 
de 2022, comecei tambêm a trabalhar 
voluntariamente na redação portuguesa da Agência 
Internacional de Notícias PRESSENZA, de orientação 
humanista, porque não suportava mais ficar de braços 
cruzados a ver como o mundo à minha volta se vai 
atolando cada vez mais em guerras desnecessárias e 
sem sentido por razões puramente egoístas,quase 
sempre neocolonialistas. 
 
De facto, uma parte significativa da população dos 
países ricos em geral quer agƻǊŀ άǾƻƭǘŀǊ ǇŀǊŀ ǘǊłǎέΣ 
ŘŀƴŘƻ ŀ άŎǳƭǇŀέ Řŀ Ƴł ǇƻƭƝǘƛŎŀ Řƻǎ ǎŜǳǎ ƎƻǾŜǊƴƻǎ ŀƻǎ 
άŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎέ ΦΦΦ 9 ŜǳΣ ǉǳŜ Ƙł Ƴŀƛǎ ŘŜ ƳŜƛƻ-século vim 
parar à Alemanha como refugiado duma guerra 
colonial (que os alemães ocidentais haviam aliás 
alimentado através do fornecimento de armas a 
Portugal), fico profundamente triste por ver como 
aqui os refugiados são duplamente discriminados: 
primeiro, porque esses refugiados são as vítimas das 
guerras provocadas por nós próprios, desde o Médio-
Oriente à Ucrânia; e, depois, porque temos o 
descaramento de lhes fecharmos as portas na cara 
quando eles precisam da nossa ajuda! 
 
ά¢ǳŘƻ ǾŀƭŜ ŀ ǇŜƴŀΣ ǎŜ ŀ ŀƭƳŀ ƴńƻ Ş ǇŜǉǳŜƴŀΗέΥ h ƳŜǳ 
balanço fina 
 
As pessoas na Alemanha mudaram bastante (para 
melhor!) ao longo dos últimos 55 anos com a vinda 
dos estrangeiros: a comida diversificou-se muito; as 
novas gerações tornaram-se mais bonitas e mais 



diversas; as pessoas começaram a tocar-se e a 
abraçar-se mais, a ser mais extrovertidas e 
ŜƳƻŎƛƻƴŀƛǎΧ 
 
Foi (e continua a ser) para mim uma experiência 
interessante alargar os meus horizontes, conhecer por 
dentro a cultura riquíssima deste país, e compreender 
ǘŀƳōŞƳ ŎƻƳƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀ ƻ άƳƻǘƻǊ Řŀ 9ǳǊƻǇŀέΦ !ǇǊŜƴŘƛ 
a amar uma parte da Alemanha - tal como também só 
amo uma parte de Portugal! Naturalizei-me alemão 
em 2002, mantendo a minha nacionalidade 
portuguesa! Sou a favor da integração, mas não da 
assimilação! Embora racionalmente eu esteja mais 

perto dos alemães, por dentro e emocionalmente 
sempre me senti mais português, por isso a minha 
άŀǾŜƴǘǳǊŀ ŀƭŜƳńέ Ş ǳƳŀ Ŝxperiência emocionalmente 
empobrecedora.  
 
Eu preferiria estar a viver agora em Portugal ς pelo 
clima, pelos afetos --, mas isso não é possível por 
causa da minha segunda mulher. Mesmo assim, ela 
adora o nosso país (faz-lhe lembrar um pouco a sua 
antiga RDA!), e vamos ς agora que já estamos os dois 
reformados ς ǾłǊƛŀǎ ǾŜȊŜǎ ǇƻǊ ŀƴƻ ŀ tƻǊǘǳƎŀƭ Χ ǇŀǊŀ 
άƳŀǘŀǊƳƻǎ ǎŀǳŘŀŘŜǎέ Ł ōƻŀ ƳŀƴŜƛǊŀ ǇƻǊǘǳgu

 

 

 

 

 

 

 
                                                              ±ŀǎŎƻ 9ǎǘŜǾŜǎ ƴŀ {ŜǊƛŜ tƻƭƛŎƛŀƭ ά5ŜǊ YǊƛƳƛƴŀƭƛǎǘέ ŀƻ ƭŀŘƻ ŘŜ /ƘǊƛǎǘƛŀƴ .ŜǊƪŜƭ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

αtƻǊǘǳƎƛŜǎŜƴ ƛƴ 5ŜǳǘǎŎƘƭŀƴŘ ς 23 Geschichtenά  
Rezension von Matias Lima de Walter (Text mit Hilfe von KI)

  
αtƻǊǘǳƎƛŜǎŜƴ ƛƴ 5ŜǳǘǎŎƘƭŀƴŘ ς но DŜǎŎƘƛŎƘǘŜƴά  

ist ein Buchprojekt der Oxalá Editora, das anlässlich 

des 60-jährigen Jubiläum des Anwerbeabkommens  

zwischen Portugal und Deutschland veröffentlicht 

wurde.  

 

Herausgeber Mário GM dos Santos, auch Gründer des 

Verlags und früherer Leiter des Portugal Post, will mit 

dem Buch der portugiesischen Gemeinschaft in 

Deutschland ein Zeichen der Anerkennung und Wert-

schätzung setzen. 
 

Die Sammlung enthält 21 zeitgenössische persönliche 

Erzählungen, eine teilweise fiktionalisierte Ge-

schichte über den millionsten Gastarbeiter Armando 

Rodrigues de Sá, sowie eine historische Erzählung aus 

dem 16./17. Jahrhundert. Alle Geschichten spielen in 

Deutschland und zeigen die Vielfalt, Resilienz und den 

Mut portugiesischer MigrantInnen ς von den Anfän-

gen bis zur Gegenwart. 

 

 

 

Das Buch würdigt den Beitrag der Portugiesinnen und Portugiesen zur deutschen Gesellschaft und möchte auch 

den Nachkommen vermitteln, wie schwierig und mutig der Weg ihrer Vorfahren war. Es versteht sich zugleich als 

ƪǳƭǘǳǊŜƭƭŜǎ ½ŜǳƎƴƛǎΣ ŀƭǎ αCƻǘƻŀƭōǳƳά ŜƛƴŜǊ DŜƳŜƛƴǎŎƘŀŦǘΣ ǳƴŘ ǿƛƭƭ ȊǳƳ ōŜǎǎŜǊŜƴ ±ŜǊǎǘŅƴŘƴƛǎ Ǿƻƴ aƛƎration bei-

tragen ς sowohl von Auswanderung als auch von Einwanderung. 

 

 

Die Arbeit an dem Buch war aufwendig, aber für alle Beteiligten eine Herzensangelegenheit.  

Mário GM dos Santos betont: α9ǎ Ƙŀǘ ǎƛŎƘ ƎŜƭƻƘƴǘ ς ŀƭƭŜǎ ƭƻƘƴǘ ǎƛŎƘΦά  

 

 

Besonderer Dank gilt der Projektkoordinatorin Cristina Dangerfield sowie allen, die ihre Geschichten beigetragen 

haben. Unterstützt wurde das Projekt u.a. von der Generaldirektion für die portugiesischen Gemeinschaften, der 

Associação GRI-DPA und der Zeitung Portugal Post. 

 

 

 



 

Interview mit unserem Musiker Hans-Heinrich Kriegel  

Von Matias Lima de Walter 

Matias: Hans-Heinrich, wo bist du geboren? 
Wie bist du zur Musik gekommen? 
HH: Ich bin im März 1952 im nördlichen Kölner Um-

land geboren. Als ich fünf Jahre alt war, kaufte mein 

Vater ein Haus im Kölner Stadtteil Mülheim. Noch 

während der Grundschulzeit war ich Sängerknabe im 

Kölner Domchor. Zehn Jahre später begann ich Oboe 

zu lernen. Nach dem Abitur leistete ich meinen Mili-

tärdienst, mit meiner Oboe, im Heeresmusikkorps in 

Münster/Westfalen ab.  
 

Matias: Wo hast du Musik studiert? Wie war 
dein weiterer musikalischer Werdegang? 
HH: Ab Herbst 1973 studierte ich Schulmusik an der 
Kölner Musikhochschule. Nach dem Staatsexamen 
studierte ich weiter Oboe in der Hochschulklasse bei 
Prof. Helmut Hucke. Kurz vor der künstlerischen Reife-
prüfung begann ich meine Orchestermusikertätigkeit 
als Oboist mit Englischhorn bei den Hamburger Sym-
phonikern. 1982 wechselte ich in gleicher Funktion ins 
Ruhrgebiet zu den Bochumer Symphonikern. Ab 1991 
war ich vierzehn Jahre lang Lehrbeauftragter für die 
Schulmusikstudenten mit Haupt- oder Nebenfach 
Oboe an der Universität Dortmund.  

 

 

 

 

 

Hans-Heinrich in der JugendΧ 

 

 

 

            Χmit Fahrrad (13 Jahre alt) 

 

 

 

Quartett  

 
Matias: Wann bist du in den Ruhestand gegan-
gen? 
HH: 2007 ging ich in den Ruhestand und konnte mich 
mehr dem Spielen auf Barockinstrumenten widmen. 
Neben meiner Arbeit im Orchester trat ich oft als Kam-
mermusiker auf und begann weniger oder ganz unbe-
kannte alte Musikwerke aus den wichtigsten deut-
schen Musikbibliotheken neu herauszugeben.  
Insbesondere das Instrumentalwerk von Joh. Friedrich 
Fasch (1688-1758) editierte ich vollständig. Dafür er-
hielt ich 2011 den Fasch-Preis der Stadt Zerbst in Sach-
sen-Anhalt. 
 

Matias: Wie entstand deine Liebe zu Portugal? 
HH: 2002 reiste ich zum ersten Mal mit meiner Fami-
lie, meiner Frau und zwei Söhnen, nach Portugal, 
nachdem vorher vorzugsweise Frankreich das Reise-
ziel der Familie gewesen war. Bei dieser Reise lernte 
ich den Norden, den Westen und den Süden Portu-
gals kennen. Als ich zum ersten Mal das Dourotal von 
einem erhöhten Aussichtspunkt sah, verlor ich so-
gleich mein Herz an diese Stelle. 2004 reiste ich mit 
meiner Frau alleine, wieder mit dem eigenen Auto, 
nach Portugal, um diesmal mehr den Osten des Lan-
des kennen zu lernen.  
 

2005 begann ich mich mit der zugegeben schwierigen 

Sprache Portugiesisch auseinanderzusetzen. Weitere 

Reisen unternahm ich 2008, 2011 und dann ab 2013 

jedes Jahr.  

 



Matias: Wann bist du Mitglied der DPG gewor-
den? 
HH: 2014 trat ich nach einem Konzert der bekannten 
Fado-Sängerin Cristina Branco in Bochum in die DPG 
ein. 2017/18 und 2020 schrieb ich mich in der Sprach-
schule Fast Forward in Porto ein. (Zertifikat B2).  
Schon bei meinem ersten Besuch in Lissabon 2002 

nahm ich Kontakt zur Area de Música der Nationalbib-

liothek auf. Mit Hilfe einer sehr netten und kompeten-

ten Bibliothekarin bekam ich Zugang zur klassischen 

Musik Portugals. Anlässlich des Nelkenrevolutionsju-

biläums 2024 konnte ich, auch mit Hilfe der DPG, meh-

rere Werke klassischer portugiesischer Komponisten 

in Düsseldorf und bei der 60-Jahrfeier der DPG in Ber-

lin aufführen.  

Matias: Was gefällt dir an Portugal besonders? 
HH: 2022 machte ich vier Wochen Campingurlaub in 
Portugal zwischen Porto und Fuseta (Algarve) und 
legte dabei etliche Kilometer auch mit dem Fahrrad 
zurück. Ich erlebte dabei persönlich einen Hitzerekord 
mit fast 50 Grad am Douro. In der zweiten Februar-
hälfte 2025 verbrachte ich zehn schöne Tage in Portu-
gals alter Hauptstadt Coimbra, in die ich mich beson-
ders verliebt habe.  
Mein großer Geschmack gilt auch der portugiesischen 

Küche und dem portugiesischen Wein. Mittlerweile 

kann ich eine Caldeirada de Peixe (Eintopf aus Fisch 

und Gemüse) ganz gut selber kochen. Auch eine 

sogenannte Sopa de Pedra(Steinsuppe) ist mir schon 

recht gut gelungen. Neben den vielen Sehenswürdig-

keiten mit und ohne Azulejos (Kacheln) gefällt mir sehr 

die abwechslungsreiche portugiesische Landschaft 

und der sanfte, bescheidene Charakter der Portugie-

sen mit ihrer herzlichen Art.  

Portrait am Meer 

Nie hatte ich Schwierigkeiten, gleich ein vertrauens-

volles Verhältnis zu Portugiesen zu entwickeln. In mei-

nem Fotoordner habe ich eine große Sammlung 

calçadas, also portugiesisches Straßenpflaster, und 

finde bei jedem Besuch wieder neue Motive. 

Ich kehre immer wieder gerne in dieses Land am 
Atlantik zurück 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

26. Oktober 2024 ς CŜǎǘǾŜǊŀƴǎǘŀƭǘǳƴƎ άсл WŀƘǊŜ 5tDέ {ŀƴŀ IƻǘŜƭ .ŜǊƭƛƴ 
Monika Sommer-Bloch Violine ς Judith Jamin Violincello ς Hans-Heinrich Kriegel Oboe 

 



AUFBRUCH IN EIN FREMDES LAND  

.ŜǊƛŎƘǘ ǸōŜǊ ŘƛŜ !ǳǎǎǘŜƭƭǳƴƎ αнлл WŀƘǊŜ ŘŜǳǘǎŎƘǎǇǊŀŎƘƛƎŜ 9ƛƴǿŀƴŘŜǊǳƴƎ ƴŀŎƘ .ǊŀǎƛƭƛŜƴά ƛƴ 
der Brasilianischen Botschaft in Berlin - von Gabriele Baumgarten-Heinke 
 

Mit Auszügen aus dem Katalog α!ǳŦōǊǳŎƘ ƛƴ Ŝƛƴ ŦǊŜƳŘŜǎ [ŀƴŘά (blaue Schrift), 
mit freundlicher Genehmigung von Frau Prof. Dr. Karen Macknow Lisboa,  
dem Ibero-Amerikanischen Institut und der Botschaft von Brasilien in der BRD. 
 

Im August 2024 wurde diese Ausstellung, kuratiert 
von der Historikerin Karen Macknow Lisboa, in der 
Brasilianischen Botschaft in Berlin eröffnet. Frau Prof. 
Macknow Lisboa war, nach Tätigkeiten an der Bun-
desuniversität und an der Historischen Abteilung der 
Universidade de São Paulo mit Schwerpunkt der wis-
senschaftlichen Beziehungen zwischen Brasilien und 
Deutschland sowie Migrationsgeschichte, auch an 
verschiedenen Universitäten in Deutschland tätig.  

Die Ausstellung war geplant von August 2024 bis Ja-

nuar 2025 und wurde aufgrund des großen Interesses 

über Wochen verlängert. Seit dem 16.05.2025 befin-

det sich die Ausstellung im Foyer des Geographi-

schen Instituts der Christian-Albrechts-Universität 

(CAU) zu Kiel und kann dort von Montag ς Freitag in 

der Zeit von 8 ς 18 Uhr kostenfrei besucht werden.  

Vielen Lesern ist sicher das beeindruckende Museum 
Deutsches Auswandererhaus in Bremerhaven 
https://www.dah-bremerhaven.de/ bekannt. Von 
diesem Auswanderungshafen brachen in den Jahren 
zwischen 1830 und 1974 über sieben Millionen Men-
schen aus Mittel- und Osteuropa nach Übersee auf.  

Doch was geschah dann, nach der Ankunft der Ein-
wanderer in einem fremden Land? Mit diesen Fragen 
ǎŜǘȊǘ ǎƛŎƘ ŘƛŜ !ǳǎǎǘŜƭƭǳƴƎ α!ǳŦōǊǳŎƘ ƛƴ Ŝƛƴ ŦǊŜƳŘŜǎ 
[ŀƴŘά ƎŜƪƻƴƴǘ ŀǳǎŜƛƴŀƴŘŜǊΦ 

Die Ausstellung brachte auf übersichtlichen Schauta-
feln Statistiken, Originalberichten- und Fotos, Ant-
worten auf viele dieser Fragen. Angefangen von dem 
Thema αwŜƛǎŜ ƛƴǎ ¦ƴƎŜǿƛǎǎŜά mit der Frage nach 
Auswanderungsgründen und der Überfahrt, ging es 
weiter zu den α!ƴŦŅƴƎŜƴ ŘŜǊ .ŜǎƛŜŘƭǳƴƎά, die teil-
weise sogar mitten im Urwald begann. Das Kapitel 
α[ŜōŜƴ ƛƴ ŘŜǊ YƻƭƻƴƛŜά zeigt auf, wie die Einwanderer 
aufgrund fehlender staatlicher Einrichtungen ihre ge-
meinschaftliche Infrastruktur, zu denen die Kirche, 
das Schulwesen, Krämerläden und Vereine gehören, 
aufgebaut haben. Es werden die αEntwicklungen der 

.ŜǎƛŜŘƭǳƴƎŜƴά wie zum Beispiel in Blumenau oder 
São Paulo aufgezeigt und αaŜƳƻƛǊŜƴ Ǿƻƴ !ǳǎǿŀƴŘŜπ
ǊŜǊŦǊŀǳŜƴά vorgestellt. Diesem Thema wurde lange 
Zeit wenig Aufmerksamkeit geschenkt und erst in den 
letzten Jahrzehnten gibt es mehr Forschung über die 
Rolle der Frau im Kontext der Migration.  

Selbstverständlich gab es auch nach der Ankunft in 
dem fremden Land viele αIŜǊŀǳǎŦƻǊŘŜǊǳƴƎŜƴά und 
Konflikte, mit denen sich die Ankommenden ausei-
nandersetzen mussten. Nach einer wochenlangen be-
schwerlichen Überfahrt blieben neben einer physi-
schen und psychischen Überbelastung viel unerfüllte 
Träume, Misserfolge, Krankheiten, Einschränkungen 
und Verbote und nicht zuletzt auch die Sehnsucht 
nach der Heimat, die es zu bewältigen gab.  

Und schließlich das Thema der αtǊŅƎǳƴƎά, wie der 
Gebrauch der eigenen Sprache, Dialekte, Feste und 
Spezialitäten. Diese werden, wie es in der Ausstellung 
betont wird, in den letzten Jahren mit der Förderung 
der Kultur ethnischer Minderheiten und Traditionen, 
wiederbelebt.   

αDer Kolonist steht auf eigenen Füßen mit der Axt in 
der Hand vor dem jungfräulichen Urwald. Nun be-
ginnt die schwerste, entbehrungsreichste Zeit, zwei 
bis drei Jahre harter Arbeit. Je mehr halberwachsene 
Kinder da sind, desto besser und schneller geht alles 
von statten, denn sie können mithelfen. Für einen ein-
zelnen ist diese Periode niederdrückend, er muss 
Handreichungen vermissen, die in Europa ganz selbst-
verständlich waren; eigenhändig muss er jetzt ko-
chen, waschen, nähen; dabei ist er so entsetzlich allein 
im fernen Lande, und glücklich ist er noch zu nennen, 
wenn er nur gesund dabeibleibt.ά 
 
CΦ IƻŦƳŜƛǎǘŜǊΦ α!ǳǎ ŘŜƴ ŘŜǳǘǎŎƘŜƴ YƻƭƻƴƛŜƴ ƛƴ .ǊŀǎƛƭƛŜƴά 
Über Land und Meer, 1885/86 
 

https://www.dah-bremerhaven.de/


 αbŜǳŜ YƻƭƻƴƛŜƴ ƛƴ ŘŜǊ 
HansaάΣ мфлф 

 
Die Unterkunft ist zunächst 
eine improvisierte einfache 
Baracke  

 
 
Auswanderungsagenten 
Der Beruf Auswanderungsagent wird im 19. Jahr-
hundert immer wichtiger. Der Agent fungiert als 
Bindeglied zwischen Reedereien, Kolonisationsge-
sellschaften, Geschäftsleuten, Landwirten und Re-
gierungen. Er ist sowohl für die Anwerbung künfti-
ger Auswandererinnen und Auswanderer als auch 
für deren Begleitung bei allen Schritten der Reise 
zuständig. 
Zu seinen Aufgaben gehört auch die Lösung büro-
kratischer Fragen, die für die Ausreise unerlässlich 
sind. Dazu zählen beispielsweise Pässe, Visa oder 
Ticketverträge sowie die Festlegung der Land- und 
Seewege zum jeweiligen Zielort. Viele Auswande-
rungsagenten sind Betrüger, weshalb sie vielfach 
als αaŜƴǎŎƘŜƴƧŅƎŜǊά ƻŘŜǊ α{ŜŜƭŜƴǾŜǊƪŅǳŦŜǊά ōŜπ
zeichnet werden. 
 
Die Überfahrt 
Bis Mitte des 19. Jahrhunderts werden Waren und 
Passagiere zwischen Europa und Brasilien auf Se-
gelschiffen transportiert. Um den Gewinn aus der 
Beförderung zu maximieren, werden die Schiffe so-
weit wie möglich ausgelastet. Äußerst schlechte 
hygienische Bedingungen und mangelhafte Ernäh-
rung begünstigen die Ausbreitung von Krankheiten. 
Zahlreiche Tote sind die Folge, vor allem Kinder und 
Schwache. Die Überfahrt nach Rio de Janeiro dau-
ert zwischen 9 und 12 Wochen. Dabei drohen nicht 
selten die Vorräte an Lebensmitteln und Trinkwas-
ser auszugehen. Nach der Ankunft in Rio de Janeiro 
oder Santos beginnt die letzte und oft ebenso lang-
wierige Etappe der Reise, insbesondere, wenn das 
Ziel im Süden des Landes liegt. 
 
Anfänge der Besiedlung  
Bei der Aufteilung, Abgrenzung und Verteilung der 
Landstücke kommt es häufig zu Fehlern, was nicht 
selten zu Konflikten zwischen den Siedlern führt. Je 
nach Größe der Parzelle, Bodenqualität und Nähe 
zu Wohngebieten muss der Siedler zwei oder drei 
Jahre durchhalten, bevor er anfängliche Schwierig-
keiten überwinden kann. Die subtropische Umge-
bung birgt neben der Herausforderung, das Land zu 
kultivieren, weitere Schwierigkeiten. Dazu zählen 
beispielsweise Klima, Flora und Fauna sowie 

zahlreiche Gesundheitsrisiken für die Siedlerinnen 
und Siedler.   
 
Im Allgemeinen beruht die Produktivität der kolo-
nialen Parzelle auf der Polykultur zahlreicher  
Agrarprodukte und Zucht von Geflügel, Schweinen 
oder Milchvieh. Alle Familienmitglieder arbeiten 
nach Möglichkeit mit an der Herstellung von hand-
werklichen Erzeugnissen wie Schmalz, Butter, Käse, 
Zigarren oder Marmelade. Trotz Selbstversorgung 
ist die Kolonie auf die Vermarktung ihrer Produkte 
und den Zugang zu Verbrauchermärkten angewie-
sen, was häufig durch unsichere Straßen und Trans-
portmittel erschwert wird.  

 

αbƻǾŀ vida (Nova ±ŜƴŜȊŀύάΣ Gemälde von Pedro Weingärtner, 1893 

 

Das Gemälde zeigt eine Kolonie italienischer Einwanderer. 
Diese folgt dem Muster deutscher Siedlungen: Eröffnung der  
Pikade, Abholzung des Waldes, Brandsetzung und Errichtung 
einfacher Bauten entlang der Pikade  
 

 
 
 

Schulwesen  
Ein Großteil der Eingewanderten stammt aus deut-
schen Regionen, in denen die Schulbildung vom 
Staat gewährleistet wurde. Da es jedoch in den 
Siedlungsgebieten in Brasilien an staatlichen Schu-
len fehlt, sind die Siedler gezwungen, eigene Schu-
len zu gründen und entsprechende Räumlichkeiten 
zu errichten, sofern der Unterricht, nicht wie übli-
cherweise in der örtlichen Kirche stattfinden. In der 
Regel besitzt dieser keine spezielle Ausbildung, die 
Qualität des Unterrichts ist entsprechend vielfach 
mangelhaft.  



Neue Deutsche Schule in Blumenau, 1899                Hauptstraße von Blumenau, um 1910

 

Entwicklungen der Besiedlungen  

Blumenau, 1850 gegründet, ist das Ergebnis einer Privatkolonie, die unter Leitung des Braun-
schweiger Apothekers Hermann Blumenau errichtet wird. Nach anfänglichen Schwierigkeiten wird 
die Kolonie Blumenau in Santa Catarina 1860 von der brasilianischen Regierung übernommen und 
erhält so staatliche Förderung. Als Direktor widmet sich Hermann Blumenau über 20 Jahre hinweg 
dem Ausbau seines Besiedlungsprojekts. 1884 zählt die Kolonie, einst mit 16 deutschen Eingewan-
derten gestartet, 18.000 Einwohnerinnen und Einwohner.  
 
Heute leben rund 362.000 Menschen in Blumenau, dass inzwischen ein wichtiges Industrie- und 
Wirtschaftszentrum ist. 

 

Der Katalog α!ǳŦōǊǳŎƘ ƛƴ Ŝƛƴ ŦǊŜƳŘŜǎ [ŀƴŘ ς 200 Jahre deutschsprachige Einwanderung nach Brasi-

ƭƛŜƴά von Karen Macknow Lisboa, Kuratorin der Ausstellung und Autorin des Katalogs, kann, sowohl 

in portugiesischer als auch in deutscher Sprache, kostenfrei heruntergeladen werden.  

  

https://publications.iai.spk-berlin.de/receive/iai_mods_00000421 (alemão) 

https://publications.iai.spk-berlin.de/receive/iai_mods_00000422 όǇƻǊǘǳƎǳşǎύά 

  

Mit freundlicher Genehmigung der Botschaft von Brasilien in Berlin und dem Ibero-Amerikanischen  

Institut in Berlin. 

 

h ŎŀǘłƭƻƎƻ αwŜcomeço em terra estrangeira -  200 anos 

ŘŜ ƳƛƎǊŀœńƻ ŘŜ ǇƻǾƻǎ ŘŜ ƭƝƴƎǳŀ ŀƭŜƳń ǇŀǊŀ ƻ .Ǌŀǎƛƭέ ŘŜ 

Karen Macknow Lisboa, curadora da exposição  e 

autora do catálogo, pode ser feito gratuitamente por 

download tanto em língua portuguesa, como em língua 

alemã. 

 

Com cordial permissão da Embaixada do Brasil em 

Berlim e o Instituto Ibero-Americano em Berlim. 

https://publications.iai.spk-berlin.de/receive/iai_mods_00000421
https://publications.iai.spk-berlin.de/receive/iai_mods_00000422


 

AUSWANDERUNG VON PORTUGAL NACH  
BRASILIEN ς Recherchen von Gabriele Baumgarten-Heinke 

An erster Stelle der Einwanderer aus Europa nach Brasilien standen in den Jahren  
1819 ς 1933 die Portugiesen, insgesamt waren es 1.381.862 Menschen.  
Davon waren die Jahre 1890 ς 1899 mit 219.353 Menschen die Einreisestärksten.  
 

Was geschah im 19. Jahrhundert, womit lassen sich diese Zahlen begründen?  

Am 22. April 1500 entdeckte der portugiesische See-
fahrer Pedro Àlvares Cabral, der ursprünglich auf dem 
Weg nach Indien war Brasilien und nahm das Land für 
Portugal in den Besitz. Von diesem Jahr an bis 1822 
blieb Brasilien eine portugiesische Kolonie.  
 
Der damalige König von Portugal, Dom Manuel I. 
(1469-1521) begann mit der Plantagenwirtschaft (Zu-
ckerrohr, Kautschuk) und dem Bergbau. Dafür nutzte 
er Indigene, schickte Siedler aus Portugal nach Brasi-
lien und importierte ab Mitte des 16. Jahrhunderts 
eine beträchtliche Anzahl versklavter Afrikaner, die 
vorwiegend aus Benin, Sudan, Angola und Mosambik 
stammten, nach Brasilien. Diese arbeiteten vorwie-
gend in den Zuckerrohr- und Kaffeeplantagen.   
 
Prinzregent João, später Dom João VI. (1767ς1826) 
begann im Februar 1808 seinen Aufenthalt in Brasi-
lien, nachdem er im November 1807 vor den Truppen 
Napoleons aus Lissabon geflohen war. Er kam per 
Schiff mit seinem Hofstaat in ein spärlich besiedeltes 
und ärmliches Land, Rio de Janeiro wurde zu der 
neuen Hauptstadt des portugiesischen Imperiums. 
Mit der Öffnung der Häfen und vielen Reformen löste 
er eine bedeutende Umwandlung Brasiliens aus. Bra-
silien wurde für die nächsten 13 Jahre zum Zentrum 
der portugiesischen Monarchie.  
 
1815 wurde Brasilien Teil des Vereinigten Königrei-
ches von Portugal, Brasilien und Algarve und war nun 
nicht mehr portugiesische Kolonie, sondern unabhän-
giges Königreich gleichen Rechts wie Portugal. 
 
Konstitutionell wurde Portugal von Brasilien aus re-
giert.  
 
Bereits sieben Jahre später, im Jahr 1822, erklärt der 
Sohn des Königs, Dom Pedro I (1789-1834). die Unab-
hängigkeit Brasiliens von Portugal.  
 

Brasilien wurde zur konstitutionellen Monarchie,  
dem Kaiserreich Brasilien.  
 
Dom Pedro I. wurde Kaiser von Brasilien (1822-1831).  
Ihm folgten in den Jahren 1831 sein Sohn Pedro II. 
(1825-1891), der bereits mit 14 Jahren als volljährig er-
klärt wurde und bis zu seiner Abdankung 1889 Kaiser 
von Brasilien war.  
 
1888 wurde die Sklaverei in Brasilien abgeschafft.  
Am 15. November 1889 wurde Pedro II. vom Militär 
gestürzt und musste mit seiner Familie das Land ver-
lassen, er ging ins Exil nach Frankreich.  
 
Es regierte nun Manuel Deodoro da Fonseca, der die 
República dos Estados Unidos do Brasil, ausrief.  
 
Welche Auswirkungen hatten diese Entwicklung in 
Brasilien im 19. Jahrhundert auf Portugal und auf die 
Migration vieler Portugiesen?  
 
Der Anfang des 19. Jahrhunderts auf portugiesischem 
Boden ausgetragene Krieg zwischen Frankreich und 
England hatte katastrophale Folgen für Portugal. Das 
Land war verwüstet und erste Anfänge der Industriali-
sierung waren zunichtegemacht. Portugal war stark 
überschuldet, seine Handelsabhängigkeit von England 
wuchs. Seit 1810 hatte England auch das Recht, unter 
Umgehung Portugals, direkt mit Brasilien Handel zu 
treiben. Armut und Unzufriedenheit der Menschen 
nahmen rapide zu.  
 
Die Auswanderung vieler Menschen aus Portugal nach 
Brasilien wurde auch stark durch die Flucht der portu-
giesischen Königsfamilie vor den französischen Trup-
pen Napoleons im Jahr 1807 angeregt. Brasilien wurde 
von einem Kolonialbesitz zum Zentrum des portugie-
sischen Reiches, eingeleitete Reformen des Königs 
Dom João VI. führten zu einer Wende der Geschichte 
Brasiliens. Dem Hofstaat folgten viele 



Wissenschaftler, Künstler, Ingenieure und Arbeiter 
dem Ruf in das fremde Land.  
 
Am 17. Oktober 1820 kam die Nachricht, dass die Mi-
litärgarnisonen in Portugal meuterten, was zur soge-
nannten Liberalen Revolution führte.  
Das Militär bildete eine provisorische Regierung und 
forderte die sofortige Rückkehr des Königshofs nach 
Kontinentalportugal und die Errichtung einer konstitu-
tionellen Monarchie. Die weitverbreitete Unzufrie-
denheit, Der Wunsch nach nationaler Unabhängigkeit 
und der Einfluss der Ideale der Aufklärung, die sich für 
Freiheit und Gerechtigkeit einsetzten, waren Gründe 
dieser Revolution.   
 
Insbesondere nach 1850 erlebte Portugal eine mas-
sive Welle der Migration, die auch als die αDǊƻǖŜ aƛƎπ
Ǌŀǘƛƻƴά bezeichnet wird.  
 
Die Auswanderung war stark von der wirtschaftlichen 
Situation in Portugal geprägt, die durch eine landwirt-
schaftliche Krise und die Industrialisierung in anderen 
Ländern Europas gekennzeichnet war. Viele Portugie-
sen wanderten aus nach Brasilien, aber auch in andere 
Länder in Europa und Amerika.  
 

1890 war Portugal erneut in einer wirtschaftlich 
schwierigen Situation.  
Der Verlust der Kolonie Brasilien, die Portugal wirt-
schaftlichen Wohlstand gebracht hatte, schwächte 
das Land. Die Abhängigkeit von England als Handels-
partner und Kreditgeber schränkte das Land stark ein. 
England forderte zudem von Portugal, durch den Ver-
trag von London seine Ansprüche auf Ländereien zwi-
schen Mosambik und Angola, Rhodesien und Njassa-
land (heutiges Malawi), abzutreten. Großbritannien 
drohte Portugal mit Krieg, wenn es seine Ansprüche 
nicht zurückzöge.  
 
Die Wirtschaft verarmte, die Unzufriedenheit der Be-
völkerung wuchs und die Kolonien, die einst wichtige 
Einnahmequellen waren, wurden zunehmend zu einer 
Belastung.  
 
Der verstärkte soziale und wirtschaftliche Wandel in 
Brasilien wurde zu einem großen Anreiz für die Migra-
tion der Portugiesen.  
 
Die Menschen suchten nach besseren wirtschaftlichen 
Möglichkeiten, was auch noch im 20. Jahrhundert 
Grund für die Migration blieb.  
   

Quelle Recherche Internet mit Hilfe von KI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

    
Die Reise von Pedro Álvares Cabral um 1500 
Foto: Istock  

 
 
 

 

 



DPG begeistert! - Von Michael W. Wirges  
 

Liebe DPG- Mitglieder und Freunde der portugiesisch sprachigen Welt! 
Nun hat bereits das zweite Halbjahr begonnen und viele von Ihnen freuen sich schon auf den wohlverdienten Jahres-
urlaub. In den Monaten April und Mai gab es in einzelnen Bundesländern wieder mehrere Festlichkeiten mit Portu-
gal. Bedingt durch Veranstaltungen der portugiesischen Botschaft in Berlin konzentrieren sich hier selbstverständlich 
eine Vielzahl von Veranstaltungen, wovon Mitglieder des Landesverbandes Berlin-Brandenburg besonders profitieren 
können.  
 

BERLIN - SINFONIA & SEHNSUCHT 

Anfang April erhielt die DPG eine exklusive Einladung 

der Organisatoren der Berliner Symphoniker, eine An-

zahl gewünschter Konzertkarten würden uns kosten-

frei zur Verfügung gestellt werden. 

 

Die Berliner Symphoniker würden am 13. April 2025 

ein Konzert in der Philharmonie Berlin geben, in des-

ǎŜƴ aƛǘǘŜƭǇǳƴƪǘ Řŀǎ ²ŜǊƪ α{ƛƴŦƻƴƛŀ нлннά ŘŜǎ portu-

giesischen Komponisten und Dirigenten Nuno Côrte-

Real stehen, und dessen Uraufführung zum ersten 

Mal in Deutschland zu hören sein würde! Über seine 

α{ƛƴŦƻƴƛŀ нлннά ǎŀƎǘ IŜǊǊ /ƾǊǘŜ-Real unter anderem: 

»Die Sinfonia 2022 ist meine musikalische Antwort, 

meine Reaktion auf die Zeiten des Krieges, in denen wir 

uns ς von Europa aus schauend ς ōŜŦƛƴŘŜƴ όΧύάΦ  

 
Ende April würden die Berliner Symphoniker außer-
dem erstmals in Portugal (Lissabon und Sintra) konzer-
tieren. Da haben wir nicht lange gezögert und die Ein-
ladung angenommen. Nach einem Rundschreiben an 
unsere Mitglieder in Berlin und Brandenburg erhielten 
wir verbindlich zwanzig Zusagen.  
 
Gewundert hat es mich zwar, dass das Konzert an ei-
nem Sonntagnachmittag im Großen Saal der Philhar-
monie, und nicht im kleineren Kammermusiksaal, 
stattfinden sollte, doch ließen wir uns überraschen. 
Dort angekommen stellten wir, auch aufgrund des fast 
ausgebuchten Saales, fest, dass außer dem angekün-
digten Konzert von Côrte-Real auch zwei weitere Stü-
cke gespielt wurden, nämlich anfangs die Ouvertüre 
Ȋǳ ²Φ !Φ aƻȊŀǊǘǎ α5ƻƴ DƛƻǾƛŀƴƴƛά ǳƴŘΣ ƴach der obli-
gatorischen Pause, die Symphonie Nr. 1 von Johannes 
Brahms. Côrte-wŜŀƭǎ α{ƛƴŦƻƴƛŀ нлннά ǿŀǊ Ƴƛǘ ǎŜƛƴŜǊ 
Spieldauer von ca. 40 Minuten wenige Minuten kürzer 
als die Symphonie von Brahms. 
 
Alle drei Stücke wurden von Nuno Côrte-Real dirigiert, 
dem 1971 in Lissabon geborenen Komponisten und 

Dirigenten. Was für ein tolles Konzertereignis, das wir 
miterleben durften! 
 

BERLIN - PORTUGAL EM FESTA 
Dass Portugiesen richtig gut Feste feiern können, ist 
wohl überall bekannt! 
Das zeigte sich auch jüngst wieder, als der portugiesi-
sche Kulturverein 2314 / Portugueses em Berlim unter 
der Leitung der immer sehr engagierten Leiterin, He-
lena Araújo, die Comunidade Portuguesa in Berlin, na-
türlich auch deren Freundschaften und Interessierte 
zum portugiesischen Kulturfest Portugal em Festa in 
Berlin am 24. Mai aufrief.  
 
Bei dieser schönen Veranstaltung wurden typische Ku-
linarik, Musik und Tanz aus Portugal geboten. Viele 
schöne Stunden für Genuss und Gespräche mit Freun-
den, Auffrischung von Kontakten. Viele Mitglieder der 
DPG waren ebenfalls anwesend.  

Foto: Herbert Schlemmer ς Tanzgruppe aus Portugal 

 
Im Seminarraum fand ein Workshop über traditionelle 
Musikinstrumente statt, im Münzbergsaal sang Naza-
reh Pereira Fado, danach eine Hommage der Serenata 
Portuguesa an den legendären portugiesischen Gitar-
risten Carlos Paredes, der dieses Jahr seinen 100. Ge-
burtstag gefeiert hätte. 
 
Buntes Treiben auf dem Innenhof, wo es portugiesi-
sche Gastronomie zu genießen gab, Tanzmusik mit 
dem portugiesischen Sänger Dan Perry, und ein Auf-
tritt der Folkloregruppe Grupo Folclórico Impulso de 
Berlim. 



Zum Abschluss der musikalischen Darbietungen traten 
im Münzbergsaal am frühen Abend noch die Gruppe 
Cantus Portugueses aus Köln auf, was für sie eine Pre-
miere in Berlin war und deren Ziel die Verbreitung und 
Interpretation der portugiesischen Musik und Kultur 
es ist. Sie spielten hier traditionelle portugiesische 
Musik mit Original- und Orchesterinstrumenten, ar-
rangiert mit neuem Sound. 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

Foto: Gabriele Baumgarten-Heinke 
Gruppe Cantus Portugueses aus Köln 
 

Am Nachmittag stellte sich auch die neue Botschafte-
rin von Portugal, I.E. Madalena Fischer, vor, die schon 
einmal an der Botschaft in Berlin tätig war, eine steile 
Karriere als Diplomatin gemacht hat und der eine 
hohe berufliche und persönliche Kompetenz nachge-
sagt wird. Ihren beruflichen Werdegang finden Sie auf 
Seite 2 in dieser Ausgabe. 

Foto: Herbert Schlemmer 
Michael W. Wirges (DPG Präsident), Rui Boavista Marques 
(AICEP) und Frau Botschafterin I.E. M. Fischer  

 
Der DPG-Präsident Michael W. Wirges und einige un-
serer Mitglieder hatten die Möglichkeit, sich vorzu-
stellen und ein paar Sätze mit ihr auszutauschen. 

 
BERLIN ς BABYLON EUROPA 
Ein Fest der Vielfalt mit 12 außergewöhnlichem Künst-
ler: innen aus 12 Ländern Europas wurde für den 31. 
Mai angesagt.  

Organisiert vom Netzwerk der europäischen Kulturin-
stitute (EUNIC), wie auch des portugiesischen 
Camões, fand dieses Kulturereignis auf dem Gelände 
der ufa Fabrik in Berlin-Tempelhof statt.  
 

Foto: Michael W. Wirges ς Portugiesischer Auftritt in der ufafabrik 
Berlin 
 

Für Portugal hatte die portugiesische Sopranistin Leo-
nor Amaral am diesjährigen Programm teilgenom-
men. Die musikalische Umrahmung übernahm die 
Berliner Band um Sängerin Solvina. 

Foto: Michael W. Wirges ς Auftritt Leonor Amaral aus Lissabon  

 
αUnter dem Motto European Voices in Motion stellte 
die 7. Ausgabe des Festivals die Stimme als Brücke zwi-
schen kulturellem Ausdruck, persönlicher Geschichte 
und sozialem Austausch ins Zentrum der künstleri-
schen Auseinandersetzung. Die Stimme ist mehr als 
nur Klang ς sie ist auch Ausdruck, Werkzeug und Ver-
ōƛƴŘǳƴƎάΦ  

 
LANDEVERBAND NORDRHEIN-WESTFALEN ς  
von Hans-Heinrich Kriegel  
Am 12. Februar trafen sich einige DPG Mitglieder in 
Düsseldorfs Hetjens Museum für Keramik, wo unser 
DPG Mitglied Dorothea Kuehl-Martini ihr neues Buch 
αaŀǊȅƭƛƴ ŀƴ tŀǇǎǘ WƻƘŀƴƴŜǎά ǾƻǊǎǘŜƭƭǘŜΦ   



Die Veranstaltung war sehr gut besucht und wurde 
von zwei Schauspielern und einer Harfenistin gestal-
tet.  
 
Am 02. Mai trafen wir uns mit einigen Mitgliedern zu 
einem spontanen Stammtisch im Restaurant α.Ŝƛ Dƛƭά 
in Gelsenkirchen.  
 

 
Daniela Hake, Annemarie Wolters, Hans-Heinrich Kriegel und  
WƻǎŜŦ ²ƻƭǘŜǊǎ ƛƳ wŜǎǘŀǳǊŀƴǘ α.Ŝƛ Dƛƭά  

 
Am 22. Mai war ich nach längerer Zeit mal wieder in 
Düsseldorf. Die verkehrstechnischen Umstände sind 
zurzeit recht übel. Ich habe drei Stunden für die Rück-
fahrt mit der Bahn gebraucht, statt einer halben 
Stunde mit dem Auto. Ich bekam von der Generalkon-
sulin von Portugal die offizielle Einladung nach Düssel-
dorf zum Dia de Portugal am 07. Juni, und plane, an 
der Veranstaltung teilzunehmen.  
Ich werde versuchen, die DPG Mitglieder zum Besuch 
der Chagall-Ausstellung in Düsseldorf zu animieren.  
 
Das Ensemble Cantus Portugueses bildet einen neuen 
Chor in Köln und will am 04.Juli im Rautenstrauch-Jo-
est Museum in Köln ein Konzert geben. Das Neue an 
dem Chor ist die Tatsache, dass alle, die es wollen, mit-
singen können  
 
 

Die portugiesische Sopranistin Joana Santos, mit der 
wir 2024 schon zweimal gespielt haben, wird mit un-
serem Gelsenkirchener Barockorchester die "Ino" 
Kantate von Georg Philipp Telemann (1681-1767) sin-
gen. Der Termin ist noch in Planung. Joana Santos wird 
jedenfalls mit mir in Bochum im Haus Kemnade bei der 
Burgserenade am 2. Advent singen. 

 
LANDESVERBAND BADEN-WÜRTTEMBERG  
von Carlos Rodrigues  
Am 18. Mai führte Jürgen Lotterer eine kleine Wande-
rung mit DPG-Mitliedern mit Hund durch den 
Schwarzwald, zwischen Waldrennbach und Neuen-
bürg. Bei schönem Wetter wanderten sie durch grüne 
Wälder und Wiesen, vorbei an alten Bergwerken ent-
lang. Anschließend war Einkehr im portugiesischen 
Restaurant des Schlosses Neuenbürg. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Eva, Carlos, Martin und Jürgen mit Hund Lua  
Foto: Anita Dreischer 
 

Das traditionelle Sommerfest ist für Samstag, den 
28.Juni auf dem Grundstück der Familie der Pimentas 
bestätigt. Dazu erwarten wir auch Mitglieder aus an-
deren Landesverbänden.  
Unser jährlich stattfindendes Weihnachtskonzert 
wird voraussichtlich am 23.11.2025 im Odeon in Sin-
delfingen stattfinden.  

DANKE LEIPZIG - Begeisterndes Konzert anlässlich des 100. Geburtstages des 
Musikers Carlos Paredes 
αCarlos Paredes gilt als eine wichtige Figur in der portugiesischen Musikge-
schichte, war Komponist und Instrumentalist. Als Interpret der portugiesischen Gi-
tarre (mit 6 Doppelsaiten) bereicherte Paredes das Musikleben mit Dutzenden von 
Kompositionen und Aufführungen, die das Instrument entscheidend verbreite-
tenΦά  
 
Mafalda Gonçalves, Lektorin des Camões ς Instituto da Cooperação e da  
Língua und tätig an der Universität Leipzig organisierte ein Konzert mit dem Trio 
Serenata Portuguesa. Trotz der Hitze und Bach-Fest in der Stadt war der Saal gut 
gefüllt. Das Konzert der herausragenden Musiker, kombiniert mit der außerge-
wöhnlichen Stimme des Sängers Pedro Matos, war begeisternd für alle Teilneh-
mer. DPG Mitglieder aus Leipzig, Dresden und Berlin trafen sich anschließend mit 
den Musikern und den Organisatoren im Café Cantona.  



Freiheit und Demokratie in den portugiesisch- 
sprachigen Ländern ς  
Bericht über das DASP-Kolloquium in Berlin 27./28.11.2024 

Abdruck mit freundlicher Genehmigung von Dr. Sebastião Iken, Präsident der DASP 

 

In Berlin konnte die DASP ihr jährliches Kolloquium 
(27./28.11.2024) wieder in der Botschaft der Repub-
lik Angola durchführen, wo die Teilnehmenden von 
der Botschafterin, I.E. Balbina Malheiros Dias da 
Silva, und ihrem Team herzlich empfangen wurden. 
Ihnen und der Botschaft sei an dieser Stelle nochmals 
besonders gedankt. 

CǸǊ Řŀǎ YƻƭƭƻǉǳƛǳƳ ǿǳǊŘŜ Řŀǎ ¢ƘŜƳŀ αCǊŜƛƘŜƛǘ ǳƴŘ 
Demokratie in der Gemeinschaft der Länder portu-
ƎƛŜǎƛǎŎƘŜǊ {ǇǊŀŎƘŜ ό/t[tύά ǾƻǊƎŜƎŜōŜƴΦ 

Zwei Vorträge, die Portugal und Europa in den Fokus 
genommen haben, bildeten in gewisser Weise den 
Rahmen für die weiteren Beiträge mit historisch-poli-
tischer Perspektive, weil sie die Anfangs- sowie die 
Endphase des portugiesischen Weltreichs behandel-
ten: Dr. Janek Scholz (Köln/Jerusalem) berichtete über 
die Demokratisierungsprozesse bei der Verbreitung 
der Informationen über die Entdeckungsfahrten in der 
Frühen Neuzeit in Europa und Dr. Antonio Muñoz Sán-
chez (Lisboa) über die Rolle Deutschlands bei dem De-
mokratisierungsprozess im Zuge der Nelkenrevolution 

 

Die enge Verflechtung der Politik Portugals mit den 
Verhältnissen in Angola, Guiné Bissau und Moçam-
bique zeigten die Beiträge von Vasco Esteves und Edu-
ardo Buanaissa (beide Berlin) auf, in denen einerseits 
die Rolle des Kolonialkriegs als Katalysator für den Zu-
sammenbruch des Estado Novo und für die 

Herausbildung der Demokratie in Portugal hervorge-
hoben wurde, andererseits die Umbrüche in diesen 
jungen Staaten seit der Unabhängigkeit mit den Ent-
wicklungen in Portugal und Europa in Zusammenhang 
gesetzt wurden. 

Der Kampf der Versklavten für die Freiheit und der 
Bürger für die Werte der französischen Revolution im 
Rahmen einer Revolte in Salvador da Bahia/Brasilien 
Ende des 18. Jahrhunderts war Gegenstand des Doku-
ƳŜƴǘŀǊŦƛƭƳǎ αмтфт wŜǾƻƭǘŀ Řƻǎ .ǵȊƛƻǎά όнлнпύ ŘŜǎ wŜπ
gisseurs António Olavo, der hier erstmalig in Deutsch-
land gezeigt wurde. 

Dass auch lange nach der Befreiung von der Verskla-
vung die Arbeitsverhältnisse in den portugiesischen 
Kolonien eineinhalb Jahrhunderte später noch ganz 
massiv von den kolonialen Machtstrukturen geprägt 
waren, legte Dr. Maysa Espíndola Souza (Genf) am Bei-
spiel der Zwangsarbeit in São Tomé e Príncipe wäh-
rend des Salazar-Regimes (1933-1974) dar. 

 

Die Unterdrückung des 
Widerstands im Kampf 
für die Freiheit und die 
Unabhängigkeit in den 
Kolonien erfolgte im Es-
tado Novo unter ande-
rem mit der Inhaftie-
rung der politischen 
Opposition im Konzent-
rationslager von 
Tarrafal auf Santi-
ago/Cabo Verde, über 
deren Ausbau zur poli-
tisch-historischen Ge-

denkstätte Edson Brito (Hannover) aus erster Hand 
berichtete.  

 

Dr. João Figueiredo (Münster) zeigte auf, welche Kon-
sequenzen der Raub des künstlerischen Erbes aus den 
Kolonien - insbesondere Angola -, in den afrikanischen 
Kulturen u.a. bei der Wahrung und Einhaltung von ei-
genen Normen hatte und betonte somit die 



Notwendigkeit, die Geschichte der Normen in der 
zentralafrikanischen Rechtsgeschichte umzuschrei-
ben. 

Die historisch-sozialpolitischen Beiträge wurden durch 
die Ausführungen von Dr. Claudia Heib (Köln) zu den 
grundsätzlichen philosophischen Überlegungen von 
Ailton Krenak und Kohei Saito zur anhaltenden Aus-
beutung des Globalen Südens abgerundet. 

Aufmerksame Teilnehmer 

Des Weiteren erfolgte die Behandlung der Thematik 
des Kolloquiums in Literatur, Theater, Kunst, Musik  
oder Sprache. 

 

Dr. Ineke Phaf-Rheinberger (Gießen) und Prof. Dr. 
Helmut Siepmann (Köln) trugen zu Demokratisie-
rungsprozessen mittels der Werke der angolanischen 
Autoren José Eduardo Agualusa und José Luís 

Mendonça bzw. zu Fragen von Zentrum und Diversi-
tät in der portugiesisch-sprachigen Literatur Afrikas 
vor. 

Jacqueline Gomes (Köln) re-
ferierte zusammen mit dem 
Fotografen Felix Vollmann 
(Berlin) über das Tchiloli-
Theater von São Tomé e 
Príncipe, welches von ihnen 
als Geschichten von Wider-
stand, Freiheit und Identi-
tätskonstruktionen inter-
pretiert wird. Die beeindru-
ckenden Fotos des Vortrags, 
wurden im Verlauf der bei-
den Tage des Kolloquiums in 
der Botschaft auch als Aus-
stellung präsentiert.  

 

Das hundertjährige Jubiläum des Geburtsjahrs des in-
ternational anerkannten Widerstandskämpfers für die 
Freiheit und Unabhängigkeit von Guiné-Bissau, 
Amílcar Cabral, würdigten Saico Baldé (Bonn) und Dr. 
Sebastião Iken (Köln) in ihren Beiträgen, u.a. mit 
Textbeispielen aus der Musik, in denen er zur Ikone 
stilisiert wird. 

Die Beiträge von Dr. Claudia Heib, Dr. Ineke Phaf-
Rheinberger, Dr. Sebastião Iken sowie schließlich auch 
der sprachwissenschaftliche Beitrag von Prof. Dr. Ben-
jamin Meisnitzer (Leipzig) zur Demokratisierung des 
Portugiesischen in den PALOP-Staaten und die Frage 
nach dem Standard wurden bereits im Vorfeld im 
DASP-Heft 203 veröffentlicht und konnten so auch 
den Teilnehmenden des Kolloquiums in Druckfassung 
bereitgestellt werden. Weitere Veröffentlichungen 
folgen. 

 

 
Mit den Kolloquiums-Beiträgen wurden somit die Aspekte der Freiheit und Demokratie in nahezu allen Staaten  

der Gemeinschaft der portugiesisch-sprachigen Länder (CPLP) angesprochen sowie der Austausch zwischen  

Vertreterinnen und Vertreter dieser Länder und den Fachleuten und dem entsprechend interessierten  

Publikum hier in Deutschland befördert.  

 

 
 

Das Kolloquium wurde freundlicherweise vom Auswärtigen Amt über das 

IfA ς Institut für Auslandsbeziehungen gefördert. 

 



 

 

Informationstreffen zu Ehren der Botschafter der Län-

der portugiesischer Sprache von Dr. Sebastião Iken, Präsident der DASP 

 
Im Zusammenhang mit dem Kolloquium fand auch am 29.11.2024 in der Vertretung des Landes Baden-Württem-
berg in Berlin das jährliche Informationstreffen der DASP zu Ehren Ihrer Exzellenzen der Botschafterinnen und 
Botschafter der CPLP-Staaten in Berlin statt. 

 

Der Exekutiv-Sekretär der CPLP ς Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, Zacarias da Costa, übermittelte 
dabei eine Videobotschaft und Eva Dombo, Stellvertretende Leiterin des Referats Grundsatzfragen Subsahara und 
Südliches Afrika des Auswärtigen Amts, sowie Carlos Brito, Gesandter der Botschaft der Republik Portugal in Ber-
lin, sprachen auf Portugiesisch zu den anwesenden Vertreterinnen und Vertretern der CPLP-Staaten und den Gäs-
ten der DASP e.V..  

 

Anlässlich des Informationstreffens konnte der neue Botschafter der Republik Moçambique in Berlin,  
S.E. Elias Jaime Zimba, persönlich begrüßt werden.  
 
Auch das Informationstreffen wurde vom Auswärtigen Amt über das IfA ς Institut für Auslandsbeziehungen 
gefördert. 

 

 

Foto DASP - Botschafter, DASP ς Mitglieder, ReferentInnen und Gäste  

 



 

DPG ς JAHRESTAGUNG UND  

     MITGLIEDERVERSAMMLUNG 2025 
 

Die Jahrestagung der Deutsch-Portugiesischen Gesellschaft e.V. findet in diesem Jahr im 

Zeitraum vom 

          24.10.2025 bis 26.10.2025 in Berlin, statt. 

Das Programm der Jahrestagung mit Tagungsort und Möglichkeit der Hotelbuchungen 

senden wir Ihnen zeitnah zu.  

Satzungsgemäß finden in diesem Jahr die Wahlen für den Geschäftsführenden Vorstand 

und das Präsidium der Deutsch-Portugiesische Gesellschaft e.V., statt.  

 

Folgende ehrenamtliche Funktionen stehen zur Wahl: 

V PräsidentIn der DPG 

V StellvertreterIn des PräsidentenIn 

V BundesschatzmeisterIn / Führung der DPG Geschäftsstelle 

V 4 VizepräsidentInnen 

V 2 Rechnungsprüfer 

 
Kandidieren Sie für eine ehrenamtliche Funktion und eine engagierte Fortführung der 
Deutsch-Portugiesische Gesellschaft! 
 

Der Geschäftsführende Vorstand der DPG besteht, entsprechend der Satzung § 13, aus 

PräsidentIn, Stellvertretenden PräsidentIn und der / dem SchatzmeisterIn.   

 

Der Geschäftsführende Vorstand und vier VizepräsidentInnen bilden gemäß der Satzung 

§ 12 das Präsidium der DPG und leiten die Gesellschaft.  

Bewerbungen für diese Funktionen sind uns willkommen, die Frist dafür endet vier Wo-

chen vor der Mitgliederversammlung.  

 

Sprechen Sie uns an oder schreiben Sie uns eine Mail an office@dpg.berlin! 

mailto:office@dpg.berlin
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Damit der Portugal Report auch weiterhin re-
gelmäßig erscheinen kann, freuen wir uns 
über zahlreiche SPENDEN. Diese sind von der 
Steuer absetzbar, gern stellen wir Ihnen eine 
SPENDENQUITTUNG aus.  
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